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O Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade do Campus Bento Gonçalves 

(NEPGS-BG) foi estabelecido em 2015 a partir do desejo dos próprios estudantes da 

instituição. Inicialmente, sua missão era desenvolver um aplicativo focado em disseminar 

informações sobre infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). No entanto, uma reviravolta 

ocorreu quando uma estudante se tornou alvo de ataques virtuais, destacando a urgência de 

abordar as questões de agressões sexistas que estavam ocorrendo dentro da escola. Hoje, o 

NEPGS-BG mantém seu compromisso de realizar atividades e reuniões que abordam uma 

ampla variedade de temas, como racismo, homofobia e machismo. Isso cria um ambiente 

acolhedor e inclusivo para os/as alunos/as do Campus Bento Gonçalves, os quais têm a 

possibilidade de exercer o protagonismo das ações, aprender e trocar experiências. Além 

disso, o núcleo desempenha um papel crucial na concepção de projetos de pesquisa, ensino 

e extensão, incentivando ativamente os alunos a se envolverem nas iniciativas do IFRS-BG. 

Portanto, este projeto tem como objetivo principal destacar o papel fundamental 

desempenhado pelo NEPGS-BG no contexto do campus, por meio da criação de um 

documentário que narra sua trajetória desde a fundação até o ano de 2023. Para alcançar 

esse objetivo, inicialmente revisitamos a literatura sobre gênero e sexualidade e a própria 

documentação do NEPGS BG e realizamos entrevistas semiestruturadas com professores e 

estudantes que desempenharam um papel ativo no processo de criação e consolidação do 

núcleo e também com servidores e discentes que atualmente fazem parte do núcleo. 

Também foram filmadas algumas das reuniões periódicas do NEPGS BG e atividades como o 

tradicional Sarau de Combate à LGBTQIAPN+fobia. Até o momento, a partir dos depoimentos 

coletados, foi possível verificar que os envolvidos na organização do NEPGS e execução de 

suas atividades explicitam a importância do Núcleo na disseminação de uma cultura de paz e 

direitos humanos, mas que também salientam as dificuldades enfrentadas, como resistências 

e preconceitos quanto à temática de gênero, revelando o desconhecimento sobre tais 

tópicos. Acreditamos que este projeto contribuirá significativamente para aumentar a 

visibilidade e o reconhecimento das iniciativas promovidas pelo NEPGS-BG, ao mesmo tempo 

que atrairá mais colaboradores interessados em debater questões de extrema relevância na 

sociedade contemporânea. 

 

Palavras-chave: Documentário; LGBTQIA+; Pesquisa.


